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Resumo 

A formação de profissionais para áreas tecnológicas demanda modelos educacionais capazes de 
integrar conhecimentos teóricos, práticas experimentais e interação com o setor produtivo. Nesse 
contexto, o presente trabalho apresenta a experiência de implementação de um modelo 
desenvolvido no itinerário formativo verticalizado do curso de Processos Químicos da Fatec 
Piracicaba. O modelo articula formação técnica, ensino superior e atividades de extensão 
curricularizada realizadas em parceria com empresas do setor químico e biotecnológico. Ao 
ingressarem no ensino técnico em Química, os estudantes participam de atividades de 
complementação profissional conduzidas em colaboração com empresas parceiras, envolvendo 
aulas teóricas, práticas laboratoriais, treinamentos e visitas técnicas. Nos dois últimos anos do 
itinerário formativo, já no ensino superior, desenvolvem projetos de extensão orientados por 
desafios reais do setor produtivo, utilizando abordagens experimentais e metodologias ativas de 
aprendizagem. Os resultados desses projetos são apresentados no evento científico Quimtech e 
publicados em anais institucionais. Indicadores preliminares apontam elevado índice de 
continuidade acadêmica entre ensino técnico e superior, inserção profissional ainda durante a 
graduação e ingresso de egressos em programas de pós-graduação de excelência. Esses resultados 
evidenciam o potencial do modelo para promover aprendizagem significativa, fortalecer a 
articulação entre educação e setor produtivo e contribuir para a formação de profissionais alinhados 
às demandas contemporâneas. 
Palavras-chave: Educação profissional; extensão curricularizada; aprendizagem baseada em 
projetos; integração escola-empresa; inovação educacional. 
 

Abstract 

The training of professionals in technological fields requires educational models capable of 
integrating theoretical knowledge, experimental practices, and interaction with the productive 
sector. In this context, this study presents the experience of implementing a model developed 
within the verticalized training pathway of the Chemical Processes program at Fatec Piracicaba. 
The model articulates technical education, higher education, and curricular extension activities 
carried out in partnership with companies in the chemical and biotechnology sectors. Upon 
entering the technical course in Chemistry, students participate in professional complementary 
activities conducted in collaboration with partner companies, including theoretical classes, 
laboratory practices, training, and technical visits. In the final two years of the training pathway, 
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already in higher education, students develop extension projects guided by real challenges from the 
productive sector, using experimental approaches and active learning methodologies. The results 
of these projects are presented at the Quimtech scientific event and published in institutional 
proceedings. Preliminary indicators show a high rate of academic continuity between technical and 
higher education, professional insertion during undergraduate studies, and admission of graduates 
into high-quality graduate programs. These results highlight the model’s potential to promote 
meaningful learning, strengthen the articulation between education and the productive sector, and 
contribute to the training of professionals aligned with contemporary demands. 
Keywords: Professional education; curricular extension; project-based learning; school-industry 
integration; educational innovation. 
 

Resumen 

 La formación de profesionales en áreas tecnológicas requiere modelos educativos capaces de 
integrar conocimientos teóricos, prácticas experimentales y la interacción con el sector productivo. 
En este contexto, el presente trabajo presenta la experiencia de implementación de un modelo 
desarrollado en el itinerario formativo verticalizado del curso de Procesos Químicos de la Fatec 
Piracicaba. El modelo articula la formación técnica, la educación superior y las actividades de 
extensión curricular realizadas en colaboración con empresas del sector químico y biotecnológico. 
Al ingresar al curso técnico en Química, los estudiantes participan en actividades de 
complementación profesional desarrolladas en colaboración con empresas asociadas, que incluyen 
clases teóricas, prácticas de laboratorio, capacitaciones y visitas técnicas. En los dos últimos años 
del itinerario formativo, ya en la educación superior, desarrollan proyectos de extensión orientados 
por desafíos reales del sector productivo, utilizando enfoques experimentales y metodologías 
activas de aprendizaje. Los resultados de estos proyectos se presentan en el evento científico 
Quimtech y se publican en anales institucionales. Indicadores preliminares muestran un alto índice 
de continuidad académica entre la educación técnica y superior, inserción profesional durante la 
formación universitaria y el ingreso de egresados a programas de posgrado de excelencia. Estos 
resultados evidencian el potencial del modelo para promover un aprendizaje significativo, fortalecer 
la articulación entre educación y sector productivo y contribuir a la formación de profesionales 
alineados con las demandas contemporáneas. 
Palabras clave: Educación profesional; extensión curricular; aprendizaje basado en proyectos; 
integración escuela-empresa; innovación educativa. 
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INTRODUÇÃO 

A formação de profissionais para áreas tecnológicas exige, cada vez mais, modelos 

educacionais capazes de integrar conhecimentos teóricos, práticas experimentais e compreensão 

das demandas do setor produtivo. A crescente complexidade dos processos industriais e o avanço 

das tecnologias têm ampliado a necessidade de profissionais com formação interdisciplinar, 

capacidade de resolver problemas e habilidade para atuar em contextos reais de produção. 

Nesse cenário, iniciativas que promovem a aproximação entre instituições de ensino e 

empresas têm sido consideradas estratégias relevantes para a formação profissional. Programas de 

cooperação entre academia e indústria, estágios supervisionados, projetos de pesquisa aplicada e 

parcerias para desenvolvimento tecnológico são exemplos de práticas adotadas tanto no Brasil 

quanto internacionalmente, com o objetivo de reduzir a distância entre formação acadêmica e 

demandas do mercado de trabalho. Estudos recentes indicam que a colaboração universidade–

empresa, especialmente quando associada a metodologias baseadas em projetos, favorece o 

desenvolvimento de competências como trabalho em equipe, comunicação e resolução de 

problemas, além de possibilitar a construção de soluções alinhadas às necessidades reais das 

organizações. 

Paralelamente, políticas educacionais brasileiras têm reforçado a importância da extensão 

universitária como componente formativo. A Resolução CNE/CES nº 7/2018 estabelece 

diretrizes para a curricularização da extensão nos cursos de graduação, prevendo a integração entre 

ensino, pesquisa e extensão e incentivando o desenvolvimento de atividades que promovam 

interação transformadora entre instituições de ensino e a sociedade. Nesse contexto, a articulação 

com o setor produtivo pode ser compreendida como uma forma legítima de extensão, ao 

possibilitar a aplicação do conhecimento científico e tecnológico na resolução de demandas 

concretas da sociedade, incluindo aquelas oriundas do ambiente empresarial. 

Além disso, o Plano Nacional de Educação (Lei nº 13.005/2014) estabelece como uma de 

suas diretrizes a ampliação da educação profissional e tecnológica, com vistas à formação de 

recursos humanos qualificados para o desenvolvimento econômico e social do país. Entre suas 

metas, destaca-se o fortalecimento da articulação entre educação básica, educação profissional e 

ensino superior, bem como a promoção de parcerias com o setor produtivo, evidenciando a 

importância de modelos educacionais integrados e contextualizados às realidades do mundo do 

trabalho. 
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Do ponto de vista pedagógico, metodologias ativas, como a aprendizagem baseada em 

projetos (Project-Based Learning – PBL), têm sido amplamente discutidas como estratégias 

eficazes para promover aprendizagem significativa e protagonismo estudantil (Thomas, 2000; 

Prince; Felder, 2006). Nesse modelo, os estudantes são desafiados a investigar problemas reais e a 

propor soluções fundamentadas, desenvolvendo competências técnicas, investigativas e 

colaborativas. Evidências recentes indicam que a integração entre PBL e demandas do setor 

produtivo pode resultar em ganhos expressivos em competências relacionadas à empregabilidade 

e ao engajamento dos estudantes. Complementarmente, a aprendizagem experiencial destaca a 

importância da vivência prática e da reflexão sobre a experiência como elementos centrais do 

processo formativo (Kolb, 1984). 

Nesse contexto de integração entre políticas públicas, abordagens pedagógicas e demandas 

do setor produtivo, o Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza (CEETEPS) 

instituiu, por meio da Deliberação nº 108, de 11 de dezembro de 2025, o Itinerário Formativo 

Verticalizado, que promove a articulação entre ensino médio técnico e ensino superior tecnológico, 

com participação de empresas parceiras formalmente conveniadas ao programa. 

Dessa forma, consolidando os elementos apresentados, este trabalho tem como objetivo 

apresentar a experiência do curso de Ensino Médio Técnico em Química articulado ao curso 

superior de Tecnologia em Processos Químicos da Fatec Piracicaba, no contexto do Programa 

AMS do Itinerário Formativo Verticalizado em Química. 

DESENVOLVIMENTO 

Evolução do Programa AMS no Itinerário Formativo Verticalizado em Química 

O Programa de Articulação do Ensino Médio com o Ensino Superior (AMS) foi 

implantado no âmbito do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza (CEETEPS) em 

2019, inicialmente por meio de uma parceria entre a IBM e o CEETEPS, através de algumas 

associações entre Etecs e Fatecs, inspiradas no modelo P-TECH que surgiu em 2011 no Brooklyn 

(NY), fruto de uma parceria público-privada entre a IBM, o NYC Department of Education e a 

City University of New York (Litow; Kelley, 2021).  O programa surgiu com o objetivo de 

promover a integração entre a educação básica técnica e o ensino superior tecnológico, alinhando 

a formação acadêmica às demandas do setor produtivo. 

A partir dessa experiência inicial, o modelo passou a ser expandido para outras unidades do 

Centro Paula Souza. Na unidade de Piracicaba, o programa teve início em 2020, sendo 
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posteriormente consolidado com a formalização da parceria com a empresa Fermentec1, por meio 

de convênio firmado em dezembro de 2021. No início de 2022, foi realizada a primeira reunião de 

alinhamento entre as lideranças da ETEC, da Fatec e da empresa parceira, marcando o início 

efetivo das atividades conjuntas. 

No ano de 2022, foram estruturadas e executadas 157 horas de Atividades de 

Complementação Profissional (ACP) junto aos estudantes do terceiro ano do ensino médio 

técnico. Parte dessas atividades foi ofertada em formato remoto, o que ampliou o acesso dos 

estudantes às ações formativas e contribuiu para a continuidade dos estudos no ensino superior 

através de processo seletivo próprio baseado no resultado de tais atividades, sem a necessidade de 

realização de vestibular. 

Em 2023, o programa apresentou significativa expansão, com a oferta de 248 horas de 

ACP, distribuídas entre o primeiro, segundo e terceiro anos do ensino técnico. Nesse mesmo ano, 

ocorreu a primeira transição de estudantes para o ensino superior no âmbito do programa, o que 

demandou a ampliação das ações também para essa etapa formativa. A empresa Fermentec 

manteve sua atuação junto aos estudantes que ingressaram na Fatec, viabilizando visitas técnicas, 

participação em eventos e o início dos projetos de extensão, estruturados a partir de desafios reais 

do setor sucroenergético. 

No ano de 2024, foram ofertadas 204 horas de ACP para os três anos do ensino técnico, 

além de aproximadamente 80 horas de atividades direcionadas aos dois anos finais do itinerário 

formativo (ensino superior). Nesse período, a empresa Solenis2 passou a atuar como colaboradora 

do programa, especialmente no desenvolvimento e acompanhamento dos projetos de extensão. 

Em 2025, foram ofertadas 183 horas de ACP aos estudantes do ensino médio técnico. 

Nesse mesmo ano, a empresa Mérieux3 passou a integrar oficialmente o programa, contribuindo 

tanto para a execução das atividades quanto para o apoio financeiro a eventos e atividades externas.  

No ensino superior, consolidou-se a estrutura de mentoria dos projetos de extensão, com 

a Fermentec responsável pelos projetos desenvolvidos no quarto ano e a Solenis atuando junto aos 

estudantes do quinto ano, promovendo maior especialização no acompanhamento das atividades. 

Essas ações totalizaram aproximadamente 200 horas de trabalho conjunto entre a Fatec Piracicaba 

e as empresas parceiras. 

 
1 Fermentec - Tecnologias em Açúcar e Álcool Ltda - https://fermentec.com.br 
2 Solenis - https://www.solenis.com/pt-br/ 
3 Mérieux NutriSciences Corporation - https://www.merieuxnutrisciences.com/br/ 
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Adicionalmente, o Projeto Pedagógico do curso foi atualizado para adequação à Resolução 

CNE/CES nº 7/2018, passando a reconhecer formalmente essas atividades desenvolvidas em 

parceria com as empresas como carga horária de extensão curricularizada. Essa adequação reforça 

a materialização do preceito da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, ao incorporar 

demandas reais do setor produtivo ao processo formativo dos estudantes. 

A evolução do programa evidencia o aumento da complexidade organizacional, a ampliação 

da participação de empresas parceiras e a consolidação de um modelo formativo contínuo ao longo 

de cinco anos. A Tabela 1 sintetiza a evolução das atividades ao longo do período analisado, 

evidenciando o crescimento do programa e a ampliação das parcerias institucionais. 

Tabela 1: Evolução das atividades de complementação profissional no Programa AMS em 
Química

 

Ano Carga horária de ACP Principais avanços 

2022 157 horas Início das atividades com estudantes do 3º ano 

2023 248 horas 
Expansão para todos os anos do ensino técnico e início 
da transição para o ensino superior 

2024 
204 horas (técnico) + 80 horas 
(superior) 

Entrada da Solenis e consolidação dos projetos de 
extensão 

2025 183 horas + 200 horas (superior) 
Entrada da Mérieux e fortalecimento da estrutura de 
mentoria 

 

Integração com Empresas e Formação dos Estudantes 

A formação dos estudantes no âmbito do programa ocorre por meio de um conjunto 

estruturado de Atividades de Complementação Profissional (ACP), desenvolvidas em parceria com 

empresas e instituições colaboradoras. Essas atividades incluem treinamentos técnicos, mentorias, 

participação em eventos, aulas práticas e diversas ações voltadas ao desenvolvimento de 

competências socioemocionais. 

As ACP são realizadas em diferentes ambientes formativos, incluindo as unidades de 

ensino, as empresas parceiras e instituições do ecossistema de inovação, permitindo aos estudantes 

vivenciar contextos diversos de aplicação do conhecimento científico e tecnológico. 

A análise das atividades desenvolvidas evidencia a diversidade e a progressiva ampliação 

dessas ações ao longo do tempo. Observa-se não apenas o aumento da carga horária, mas também 

a ampliação do escopo das atividades, que passaram a contemplar de forma mais estruturada 

aspectos técnicos, profissionais e comportamentais da formação integral do estudante. 
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Na Tabela 2, apresentamos um resumo da carga horária total cumprida pela primeira e 

segunda turma que permaneceu nos cinco anos do Programa. 

Tabela 2: Evolução das Atividades de Complementação Profissional (ACP) no Programa 
AMS em Química 

 
Ano Carga horária total Características principais 

2024 ~284 horas 
Consolidação das atividades técnicas e 

formativas 

2025 ~383 horas 
Expansão da carga horária e diversificação das 

atividades 

 
Entre as atividades desenvolvidas destacam-se ações de capacitação técnica, contato com 

processos industriais, participação em eventos do setor, atividades de orientação de carreira e 

desenvolvimento de competências socioemocionais. A atuação conjunta de diferentes empresas ao 

longo do programa contribui para ampliar o repertório dos estudantes, permitindo o contato com 

múltiplos segmentos da área química e áreas correlatas. 

De forma integrada, essas experiências contribuem para o desenvolvimento de 

competências técnicas e comportamentais, como autonomia, comunicação, pensamento crítico, 

trabalho em equipe e visão profissional. Além disso, favorecem a construção de uma identidade 

profissional mais consistente, ao aproximar os estudantes das práticas e desafios reais do mundo 

do trabalho desde os primeiros anos de formação. 

Eventos de integração, cultura científica e devolutiva ao ecossistema 

O programa contempla a realização de eventos que fortalecem a cultura científica, a 

identidade profissional dos estudantes e a integração com o ecossistema de inovação regional, 

incluindo ações voltadas não apenas aos alunos, mas também às suas famílias. 

Nesse contexto, destacam-se os encontros denominados Café com os Pais, realizados em 

dois momentos ao longo do ano letivo. No primeiro semestre, promove-se um encontro com os 

responsáveis pelos estudantes ingressantes no programa, com o objetivo de apresentar a equipe 

institucional — composta por direção, coordenações e representantes das empresas parceiras — 

que acompanhará os alunos ao longo dos cinco anos do itinerário formativo. Considerando que a 

Fatec Piracicaba está localizada no Parque Tecnológico, em uma área mais afastada do centro 

urbano e com características distintas de uma escola tradicional de ensino médio, esse momento 

busca também transmitir segurança às famílias quanto ao ambiente e às condições em que seus 

filhos estarão inseridos. 
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Durante o encontro, são realizadas falas institucionais que abordam aspectos relacionados 

à organização pedagógica do curso, às atividades desenvolvidas ao longo da formação — com 

destaque para as Atividades de Complementação Profissional (ACP) — e às oportunidades de 

inserção no mercado de trabalho, apresentadas pelas empresas parceiras sob a perspectiva do setor 

produtivo. Trata-se de um momento de acolhimento e construção de confiança, geralmente 

realizado em formato dinâmico, com duração aproximada de uma hora. 

No segundo semestre, realiza-se um novo encontro com os responsáveis pelos estudantes 

do terceiro ano do ensino técnico, etapa considerada estratégica no programa, por corresponder 

ao momento de decisão quanto à continuidade no ensino superior. Nessa ocasião, as falas são 

direcionadas à apresentação das oportunidades associadas à permanência no itinerário formativo, 

incluindo possibilidades de estágio, inserção profissional qualificada, diferenciação salarial entre 

níveis de formação e continuidade dos estudos em nível de pós-graduação. Essa ação busca 

sensibilizar as famílias quanto à importância de investimento em mais dois anos de formação, 

especialmente considerando o perfil socioeconômico de parte dos estudantes, que muitas vezes 

enfrentam a necessidade de ingressar precocemente no mercado de trabalho. 

Além das ações voltadas às famílias, o programa promove eventos de caráter técnico-

científico e de divulgação, que contribuem para o fortalecimento da identidade profissional dos 

estudantes e para a integração com a comunidade. 

Entre essas iniciativas, destaca-se a celebração do Dia do Químico, realizada em 18 de junho 

no Núcleo do Parque Tecnológico de Piracicaba. O evento reúne estudantes do ensino técnico e 

superior, docentes, profissionais da área e representantes das empresas parceiras, promovendo 

palestras, atividades de divulgação científica e momentos de integração. Como estratégia de 

estímulo à inovação, foi incorporada à programação a realização de um mini Ideathon, no qual os 

estudantes são desafiados a propor soluções para problemas da área da Química em tempo 

limitado, estruturando suas ideias em grupo e apresentando-as para avaliação de docentes e 

profissionais das empresas colaboradoras. 

Como desdobramento dessas iniciativas, está prevista a ampliação das atividades para a 

realização da Semana da Química, com programação composta por palestras, minicursos e mostra 

científica de experimentos, evidenciando o crescimento e a consolidação das ações ao longo dos 

anos. 
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No segundo semestre, o programa também se integra às atividades da Semana Nacional de 

Ciência e Tecnologia (SNCT), promovendo ações de divulgação científica voltadas à comunidade 

externa. Nessa ocasião, a Fatec Piracicaba recebe estudantes de escolas da região, oferecendo visitas 

guiadas pela unidade, apresentação dos laboratórios, atividades interativas em espaços como a sala 

maker e dinâmicas educativas relacionadas à área da Química. Essas ações contribuem para 

posicionar a instituição como um espaço de formação e oportunidades, aproximando potenciais 

futuros estudantes do ambiente acadêmico e tecnológico. 

O principal evento do programa é o Quimtech – Simpósio de Tecnologia Química, que 

constitui o momento de socialização dos resultados dos projetos desenvolvidos ao longo do ano, 

configurando-se como uma estratégia de devolutiva ao ecossistema produtivo. Realizado no 

Núcleo do Parque Tecnológico de Piracicaba, o evento reúne estudantes, docentes, empresas 

parceiras e instituições do ecossistema regional, promovendo a integração entre ensino, pesquisa e 

setor produtivo. 

No Quimtech, os estudantes apresentam os resultados de seus trabalhos em formato de 

pôster, incluindo os projetos desenvolvidos no ensino técnico (Trabalhos de Conclusão de Curso) 

e os Projetos Integradores de Extensão realizados no ensino superior, baseados em desafios reais 

propostos pelas empresas parceiras. Durante o evento, empresas e instituições participam como 

avaliadoras dos trabalhos, contribuindo com análises técnicas e ampliando as possibilidades de 

conexão profissional dos estudantes. 

Na edição de 2025, foram apresentados 19 trabalhos, sendo 10 referentes ao ensino médio 

técnico e 9 relacionados aos projetos de extensão do ensino superior, com três trabalhos 

selecionados para apresentação oral como destaque. Os projetos abordaram temas relacionados à 

inovação e sustentabilidade no setor sucroenergético, incluindo estudos sobre novas leveduras para 

fermentação, aproveitamento de subprodutos industriais e desenvolvimento de soluções baseadas 

em princípios de economia circular. 

O evento contou com a participação de mais de 180 pessoas, entre estudantes, docentes e 

representantes de empresas e instituições, evidenciando a forte integração do programa com o 

ecossistema regional de inovação. Além das apresentações, o Quimtech promove momentos de 

interação e networking, favorecendo a construção de conexões profissionais. Ao final, são 

realizadas apresentações orais dos trabalhos de destaque e a premiação das melhores propostas, 

com base na avaliação das instituições participantes. 
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Os trabalhos apresentados são posteriormente publicados nos Anais do Simpósio de 

Tecnologia Química – Quimtech, disponibilizados no site institucional da Fatec Piracicaba, 

contribuindo para a difusão do conhecimento produzido no âmbito do programa. 

Percepção dos Estudantes e Impacto na Trajetória dos Egressos 

Além dos indicadores educacionais apresentados, o impacto do programa pode ser 

observado de forma significativa nas trajetórias acadêmicas e profissionais de seus egressos, 

evidenciando resultados concretos da integração entre ensino técnico, ensino superior e setor 

produtivo. 

Durante a Reunião Anual da Fermentec de 2025, que reuniu mais de 700 profissionais do 

setor sucroenergético, estudantes e egressos do programa compartilharam suas experiências, 

destacando o papel do itinerário formativo na transformação de suas perspectivas acadêmicas e 

profissionais. Os relatos evidenciaram não apenas a inserção no mercado de trabalho, mas também 

a ampliação de oportunidades de desenvolvimento pessoal e social. 

Nesse contexto, hoje destacam-se trajetórias que ilustram diferentes possibilidades de 

sucesso associadas à formação ofertada pelo programa. Um dos casos refere-se a uma egressa que, 

ao concluir o curso superior em Processos Químicos, foi promovida na empresa em que já atuava, 

uma das parceiras do programa, passando a assumir novas responsabilidades e obtendo aumento 

salarial significativo. Ainda durante sua formação técnica, a estudante havia conquistado sua 

inserção no mercado de trabalho, o que lhe possibilitou alcançar, em idade precoce, a aquisição de 

moradia própria, evidenciando impacto direto na sua qualidade de vida e na de sua família. 

Outro exemplo relevante é o de uma estudante oriunda de escola pública localizada em área 

rural, que se destacou academicamente desde o ensino médio, obtendo bolsa para intercâmbio 

internacional. Ao longo da formação, participou de atividades de iniciação científica e projetos de 

extensão em parceria com empresas, consolidando uma trajetória voltada à área científica. Após a 

conclusão do curso superior, ingressou em programa de mestrado em instituição de excelência, 

com bolsa de estudos, além de ter sido reconhecida com premiações acadêmicas e institucionais de 

destaque. 

Esses casos ilustram como o programa possibilita múltiplas trajetórias de desenvolvimento 

— tanto na inserção qualificada no setor produtivo quanto na continuidade acadêmica em níveis 

avançados — evidenciando a efetividade do modelo formativo adotado. 
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Além dos resultados profissionais e acadêmicos, observa-se também um impacto social 

relevante, especialmente considerando que grande parte dos estudantes é oriunda de escolas 

públicas e de contextos socioeconômicos diversos. Nesse sentido, o programa contribui para a 

ampliação de oportunidades, mobilidade social e construção de projetos de vida mais estruturados. 

Assim, mais do que formar profissionais qualificados, a experiência analisada demonstra o 

potencial de iniciativas educacionais integradas para a formação de indivíduos capazes de 

transformar suas próprias realidades e atuar como referências em seus contextos sociais e 

educacionais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A experiência apresentada evidencia o potencial da integração entre ensino técnico, ensino 

superior e setor produtivo como estratégia para qualificar a formação em áreas tecnológicas. O 

modelo desenvolvido no âmbito do Programa AMS do Itinerário Formativo Verticalizado em 

Química demonstra que a articulação entre diferentes níveis de ensino, associada à participação 

ativa de empresas parceiras, contribui significativamente para a construção de percursos formativos 

mais consistentes, contextualizados e alinhados às demandas do mundo do trabalho. 

Os resultados observados ao longo da implementação do programa indicam avanços 

relevantes, como o aumento da continuidade acadêmica entre o ensino técnico e o ensino superior, 

a elevada inserção dos estudantes no mercado de trabalho ainda durante a formação e o ingresso 

de egressos em programas de pós-graduação em instituições de excelência. Esses indicadores 

evidenciam a efetividade do modelo na promoção de trajetórias acadêmicas e profissionais 

qualificadas. 

Além dos resultados quantitativos, destaca-se o impacto qualitativo do programa na 

formação integral dos estudantes. A aproximação contínua com o setor produtivo, o 

desenvolvimento de projetos baseados em problemas reais, a participação em eventos científicos e 

as ações de acompanhamento pedagógico contribuem para o fortalecimento de competências 

técnicas, socioemocionais e profissionais. 

Outro aspecto relevante refere-se ao impacto social do programa, especialmente 

considerando o perfil dos estudantes atendidos, majoritariamente oriundos de escolas públicas e 

de contextos socioeconômicos diversos. Nesse sentido, a formação ofertada amplia oportunidades, 

favorece a mobilidade social e contribui para a construção de projetos de vida mais estruturados, 

evidenciando o papel transformador da educação profissional integrada. 
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Adicionalmente, a consolidação da extensão curricularizada no Projeto Pedagógico do 

curso, em conformidade com a Resolução CNE/CES nº 7/2018, reforça a institucionalização das 

práticas desenvolvidas em parceria com o setor produtivo, garantindo sua continuidade e 

alinhamento às diretrizes nacionais da educação superior. 

Dessa forma, a experiência analisada demonstra que modelos educacionais baseados na 

integração entre escola, empresa e sociedade configuram-se como alternativas promissoras para a 

formação de profissionais qualificados e cidadãos capazes de atuar de forma crítica, inovadora e 

transformadora em seus contextos de inserção. 
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